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Aposentados do SMC discutem 
fator previdenciário

A luta pela derrubada do fator previdenciário é um dos temas da 
próxima reunião mensal do departamento dos aposentados do SMC. O en-

contro do dia 31 de maio terá também discussões sobre as perdas acima 
do salário mínimo e uma palestra sobre saúde na terceira idade. 

Trabalhadores da New Holland já conquistaram a PLR desse ano 

Cipeiros após a conclusão do curso no Formar: aprendizado

Conferência 
teve a 
participação 
de 90 
trabalhadores 
da Volks de 12 
países 

SMC realiza assembléia 
de prestação de contas 
no dia 26 de maio

A luta da PLR 2008 no setor 
metalúrgico segue a todo vapor. Até 
agora, o SMC já fechou acordo com 
29 empresas. Outras 40 indústrias 
estão em negociação. Vale ressaltar 
que, segundo o Dieese, o SMC é a 
entidade sindical com mais acordos 
de PLR no Paraná. O último estudo 
sobre o assunto, referente a 2006, 
aponta que 33% de todos os acordos 
do estado são dos Metalúrgicos da 
Grande Curitiba. “Isso é motivo de 
orgulho, mas não de acomodação. 
Continuamos na luta para conquistar 
ainda mais para os trabalhadores”, 
afirma Sérgio Butka.

Sindicato já realizou 29 
acordos de PLR em 2008!

Acampanha pela redução da jornada de 
trabalho para 40 horas semanais sem 

redução salarial chegou a um momento 
crucial! As centrais sindicais estão organi-
zando uma mobilização no dia 28 de maio 
que promete parar o Brasil. O chamado 
“Dia Nacional de Luta pela Jornada de 40 
horas” vai mobilizar milhões de trabalha-
dores em todo o país. O objetivo é sen-
sibilizar a sociedade sobre a importância 
das 40 horas e pressionar o Congresso a 
aprovar a Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) nº 393/01. A medida, que 

reduz a jornada semanal de 44 para 40 
horas, está parada na Câmara há vários 
anos. A produtividade das empresas 
aumentou muito nas últimas décadas. 
O problema é que só o trabalhador está 
pagando o preço disso. Com a produção 
acelerada, os trabalhadores ficaram mais 
expostos a situações de risco. O estresse 
aumentou. A qualidade de vida diminuiu.  
Já é hora de termos um modelo de jornada 
mais humano. Participe das mobilizações 
do dia 28 de maio. Vamos à luta pelas 40 
horas já!

O que é PLR?
A Participação nos Lucros ou Resultados 

(PLR) virou Lei (10.101/2000) em dezem-
bro de 2000. Por ela se estabelece que o 
trabalhador “deve” ter participação nos 
lucros a partir da produtividade, qualidade 
ou ganhos financeiros da empresa. Essa 
negociação dos ganhos de produtividade 
ocorreu pela primeira vez em 1979, com a 
Lei 6.708. A PLR é fruto das grandes greves 
com participação dos sindicatos e ocorridas 
no final dos anos 70. As classes atendidas 
eram as de menores faixas salariais de 
cada categoria.

Fonte: Dieese

O Sindicato convoca todos 
os trabalhadores da categoria 
para assembléia de prestação 
de contas no próximo dia 26 de 
maio. Na ocasião, serão feitas a 
prestação de contas de 2007 e a 
previsão orçamentária para 2009. 
A assembléia será realizada na 
sede central do SMC a partir das 
18 horas, em primeira convoca-
ção, e das 19 horas, em segunda 
convocação.

Aposentados do 
PR elegem diretoria 
em Congresso 
dia 29 de maio

A eleição da nova diretoria 
para o quadriênio 2008-2012 é 
um dos temas do 3º Congresso 
Estadual dos Aposentados, reali-
zado pelo Sindicato Nacional dos 
Aposentados da Força Sindical 
(Sindinapi), regional Paraná. O 
evento ocorre no próximo dia 29 
de maio, em Londrina, no Sindi-
cato dos Metalúrgicos da cidade, 
a partir das 9 horas. 

Além da eleição, haverá a 
discussão de temas como a re-
cuperação do poder de compra 
da categoria e o debate de teses 
para o 3º Congresso Nacional do 
Sindinapi, que ocorre nos dias 2, 
3 e 4 de setembro, em Americana 
(SP). São esperados no evento 
de Londrina mais de 150 apo-
sentados de diversas categorias 
profissionais do Paraná.   

28 de maio

Qualificar cipeiros e dirigentes 
sindicais para ajudar na prevenção 
a acidentes de trabalho e doenças 
ocupacionais. Com este objetivo, o 
Projeto Pró-Ação já treinou, desde 
abril, mais de 120 cipeiros e 130 
dirigentes sindicais em saúde e 
segurança do trabalhador. O pró-
ximo curso será realizado nos dias 
31 de maio e 1º de junho e será 
voltado a cipeiros metalúrgicos de 
São José dos Pinhais. As inscrições 
podem ser feitas na sede central 
do Sindicato dos Metalúrgicos da 
Grande Curitiba (SMC) até o dia 
27 de maio. Mais informações no 
fone (41) 3219-6400. Participe!

Garantia de preservação do 
emprego dos 360 mil funcionários 
da Volkswagen no mundo todo e a 
criação de uma rede de solidarie-
dade entre todos os trabalhadores 
da montadora. Essas propostas 
foram discutidas na Conferência 
Internacional dos Trabalhadores 
do Grupo Volkswagen, realizada 
entre os dias 28 de abril e 1º de 
maio, em Wolfsburg, Alemanha. 
Além dos donos da casa, partici-
param 90 trabalhadores da Volks 
de países como Brasil, Argentina, 
Inglaterra, Itália, México, Polônia, 
Portugal, Eslováquia, Espanha, 
África, República Tcheca e Hun-
gria. A planta da Volks de São 

José dos Pinhais foi representada 
pelo diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos da Grande Curitiba, 
Jamil Dávila. A empresa também 
foi tema de discussão no ato de 
1º de Maio organizado pelas cen-
trais sindicais em Wolfsburg, que 

defenderam a manutenção da “Lei 
Volkswagen”, que garante a parti-
cipação dos trabalhadores no Con-
selho Administrativo e também a 
posição dos trabalhadores contra 
a possibilidade de fechamento de 
unidades no mundo.

Já fecharam acordo:
New Holland, SNR Rolamentos, 
Furukawa, Haas do Brasil, 
Maringá Soldas, Trützschler, 
Maflow, Gans, Artis Matriz, 
Volvo, GL Lorenzetti, Brandl, 
WHB, AAM do Brasil, Gerdau, 
TI Brasil, Conduspar, Pegu-
form, Delphi, Thyssenkrupp 
Sofedit, Lufer, Lufex, Simoldes, 
Normatic, Tratmatic, FGVTN, 
Brandl, Pastre. 

Estão em negociação: 
Bosch, RodoLinea, Leogap, KYB, 
Arotubi, Brafer, Metapar, Molins, 
Perkins, Imes, Merpe, Metalúrgica 
Modelo, A1 Tecnologia, Ibratec, 
Perfecta, Dana, Drimec, Precom, 
Cabs, Faurecia, Suzuki, PK Ca-
bles, Ribasa, Jtekt, Pierino Gotti, 
IMB, Volkswagen-Audi, Polymont, 
Alforja, TZJ, Unap, Renault, Bal-
zers, Alusur, SAS, TDS, Styner 
Bienz e Keiper.

Redução da jornada de trabalho 
de 44 para 40 horas semanais
Medida que vai gerar mais de 2,2 
milhões de novos empregos, aquecer 
a economia do país e aumentar a 
qualidade de vida do trabalhador.

Aprovação da Convenção 151 
da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT)
Regulamenta a negociação 
coletiva no serviço público

Aprovação da Convenção 158 
da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT)
Cria novas regras e impede as 
demissões sem justa causa

Confira nossas bandeiras de luta

29 40
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Confira abaixo alguns avanços que estão incomodando os empresários, as multinacionais, 
os latifundiários, os banqueiros e todo o grande capital 

ABRA O OLHo!

Saiba por que 
não interessa 

a eles... 
CEZAR SILVESTRI / PPS
A FAVOR DO TRABALHADOR

LUIZ CARLOS SETIM / DEM
A FAVOR DO TRABALHADOR

ABELARDO LUPION / DEM
EM CIMA DO MURO
Fone: 902161 - 3215-5515

AFFONSO CAMARGO/ PSDB
EM CIMA DO MURO
Fone: 902161 - 3215-5233

AIRTON ROVEDA / PR
EM CIMA DO MURO
Fone: 902161 - 3215-5513

ALEX CANZIANI / PTB
EM CIMA DO MURO
Fone: 902161 - 3215-5482

ANDRE VARGAS / PT
A FAVOR DO TRABALHADOR

ANGELO VANHONI / PT
A FAVOR DO TRABALHADOR

ASSIS DO COUTO / PT
A FAVOR DO TRABALHADOR

BARBOSA NETO / PDT
A FAVOR DO TRABALHADOR

DILCEU SPERAFICO / PR
A FAVOR DO TRABALHADOR

DR. ROSINHA / PT
A FAVOR DO TRABALHADOR

GUSTAVO FRUET / PSDB
A FAVOR DO TRABALHADOR

NELSON MEURER / PP
A FAVOR DO TRABALHADOR

RATINHO JUNIOR / PSC
A FAVOR DO TRABALHADOR

TAKAYAMA / PSC
EM CIMA DO MURO
Fone: 902161 - 3215-5910

ALFREDO KAEFER / PSDB
EM CIMA DO MURO
Fone: 902161 - 3215-5818

CHICO DA PRINCESA / PR 
EM CIMA DO MURO 
Fone: 902161 - 3215-5633

EDUARDO SCIARRA / DEM
EM CIMA DO MURO
Fone: 902161 - 3215-5433

GIACOBO / PR
EM CIMA DO MURO
Fone: 902161 - 3215-5762

HERMES PARCIANELLO / PMDB
EM CIMA DO MURO
Fone: 902161 -3215-5234

LUIZ CARLOS HAULY / PSDB
EM CIMA DO MURO
Fone: 902161 - 3215-5220

MARCELO ALMEIDA /PMDB
CONTRA O TRABALHADOR
Fone: 902161 -3215-5820

MAX ROSENMANN / PMDB 
EM CIMA DO MURO
Fone: 902161 - 3215-5728

MOACIR MICHELETTO / PMDB
EM CIMA DO MURO
Fone: 902161 - 3215-5478

OSMAR SERRAGLIO / PMDB
EM CIMA DO MURO
Fone: 902161 - 3215-8207

RODRIGO ROCHA LOURES / PMDB
EM CIMA DO MURO
Fone: 902161 - 3215-5476

LUCIANO PIZZATTO / DEM
CONTRA O TRABALHADOR
Fone: 902161 - 3215-5528

ODÍLIO BALBINOTTI / PR
CONTRA O TRABALHADOR
Fone: 902161 - 3215-5604

RICARDO BARROS / PP
CONTRA O TRABALHADOR
Fone: 902161 - 3215-5412

Veja a posição dos deputados 
federais do Paraná sobre a 
jornada de 40 horas:

Seu deputado é contra ou está 
em cima do muro? Ligue a 
cobrar e exija uma posição!

Com poucos recursos financeiros, 

as centrais sindicais já garantiram 

importantes conquistas para os 

trabalhadores. Com a legalização, 

essas entidades passam a 
ter financiamento vindo da 

contribuição sindical. Agora, com 

recursos garantidos, as centrais 

ficam mais fortalecidas para lutar 

pelos direitos dos trabalhadores.

Legalização das
centrais sindicais

Para o patrão, redução da exploração é igual à redução do 

lucro. Muitas empresas adotam exaustivas jornadas de 42 

e 44 horas, e ainda convocam horas extras. Dessa maneira, 

não gastam mais com pessoal e aumentam o faturamento. A 

proposta das 40 horas, que gera mais empregos e qualidade 

de vida para o trabalhador, vai totalmente contra a política 

de exploração adotada pelo grande capital.  A proposta das 

40h está na Câmara Federal. Veja no quadro ao lado como 

seu deputado está se posicionando.

Redução da jornada 
de trabalho para 

40 horas semanais

Medida que impedia a atuação 

dos auditores fiscais do 

trabalho. Sem a fiscalização, 

as empresa poderiam 

obrigar os trabalhadores 

a se transformarem em 

pessoas jurídicas, perdendo 

assim direitos históricos 

como carteira de trabalho, 

13º salário, aposentadoria, 

férias, etc. Após pressão 

do movimento sindical, o 

presidente Lula vetou a 

Emenda.

Derrubada 

da Emenda 3

Na atual legislatura (2006-2010), dos 513 deputados federais, 219 
são ligados à classe empresarial, enquanto que somente 57 são ligados aos trabalhadores e ao movimento sindical. No Senado, a história não é muito diferente. São 29 senadores da classe patronal e apenas 6 da classe trabalhadora. Não é nem um pouco interessante para os patrões ter deputados que representem 
e proponham leis em favor dos 

trabalhadores.

Representação no 
Congresso Nacional

A garantia de negociação 
coletiva para os trabalhadores do 

setor público (151) e o fim das 
demissões sem justa causa (158), 
são duas medidas já implantadas 
em outros países, que a atrasada 
classe empresarial brasileira não 

quer nem ouvir falar.

Convenções 151 e 
158 da Organização 

Internacional 
do Trabalho (OIT)

O movimento sindical até hoje luta para derrubar, 
e o patronal para manter, o famigerado fator 

previdenciário. “Não é justo que o assalariado 
brasileiro contribua por 35 ou 30 anos e no ato da 
aposentadoria tenha um confisco de 40% em seu 
benefício”, critica o senador Paulo Paim (PT-RS).

Luta contra o fator previdenciário

Por meio da Emenda 21, a classe empresarial tentou 

enfraquecer e acabar com o poder de organização 

dos sindicatos. Somente após muita mobilização, o 

Congresso decidiu manter a contribuição sindical. 

Vale ressaltar que sem sindicato forte e bem 

estruturado para defender o trabalhador, os patrões 

iriam fazer a festa.

Manutenção da 
contribuição sindical

Avanço 
histórico 
incomoda!

Tabelão da verdade!
Opinião

Sérgio Butka, Presidente do SMC 
e da Força Sindical do Paraná.

Derrubada das Emendas 3 
e 21, legalização das centrais, 
aumento real do salário mínimo 
de acordo com o crescimento 
do PIB, manutenção da contri-
buição sindical e fortalecimen-
to dos sindicatos. Nunca os 
trabalhadores tiveram tantos 
avanços na história do Brasil. 
Só que isso incomoda muito o 
grande capital. Eles querem, a 
todo custo, barrar essa força. O 
ataque que estamos sofrendo 
vem como resposta às nos-
sas conquistas. Por meio de 
acusações infundadas querem 
tentar manchar a imagem de 
quem já tanto fez pela classe 
trabalhadora. A tentativa de 
desmoralizar dirigentes sin-
dicais sérios e atuantes é o 
primeiro passo para frear as 
nossas conquistas. Por isso que 
nós, trabalhadores, temos que 
ir à luta, contra-atacar. 

Precisamos seguir em frente 
com nossas reivindicações. 
Continuar avançando em ban-
deiras como a redução da jor-
nada de trabalho para 40 horas, 
implantação das convenções 
151 e 158 da OIT. Nossa econo-
mia está crescendo, a indústria 
produzindo alto, o comércio 
aquecido. Nós, trabalhadores, 
temos que acompanhar esse 
crescimento. Avançar junto 
com o país. O momento é propí-
cio. Participe das mobilizações 
do próximo dia 28 e vamos 
mostrar para todos a nossa 
união e força! 
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Coordenação:

“As conquistas dos trabalhadores 
nunca incomodaram tanto a 
classe empresarial. Por isso que 
temos que ir à luta, contra-atacar. 
Seguir em frente com nossas 
reivindicações”  


